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ANÁLISE DO DIA 24 DE JUNHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  24/6 a 1/7

Boi gordo a peso de carcaça +2,0%
Vaca gorda a peso vivo +7,0%
Terneira +7,0%
Novilha -3,9%
Novilho +0,7%

GADO GORDO
24/06/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO 13,5 26 12 23,5
MÉDIO 13 25 11,5 22
MÍNIMO 12,5 24 11 20,5

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

24/06/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO 15,8 13,28 - - 15,21 13 - 11 10,15 - -
MÉDIO 15,61 12,38 11,77 13,36 15,11 12,51 - 10,9 9,95 10,55 -
MÍNIMO 15,42 11,48 - - 15 12,02 - 10,79 9,75 - -

OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 13,87 R$ 10,21 R$ 11,98
MÉDIO R$/PV R$ 14,42 R$ 13,09 R$ 12,30
MÁXIMO R$/PV R$ 14,96 R$ 13,77 R$ 12,63

CORTES OVINOS

22/06/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$  25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 165,74 R$ 89,53 R$ 96,65 R$ 76,04 R$ 62,50 R$  28,04 R$ 65,45
MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$  29,90 R$ 69,00

No mercado do boi gordo, a semana 
foi marcada por ajustes positivos. 
Houve valorização na modalidade de 
comercialização por peso de carcaça, 
enquanto na categoria das fêmeas 
observou-se aumento nos preços pagos 
por peso vivo. Esse cenário permanece 
sustentado pela entressafra no Rio 
Grande do Sul, período caracterizado 
pela menor oferta de animais terminados 
para abate. Com a disponibilidade mais 
restrita, as indústrias encontram maior 
difi culdade para compor suas escalas, o 
que consequentemente, reflete preços mais 
fi rmes ao produtor. 
No mercado de reposição, a semana 
apresentou algumas variações de 
preços. Ainda assim, a demanda por 
terneiros e terneiras permanece elevada, 
demonstrando o otimismo dos pecuaristas 
e sustentando expectativas favoráveis para 
as próximas semanas.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

Cota da carne bovina para China atinge 98%
Com embarques acelerados e cargas em trânsito, frigoríficos reduzem produção destinada ao país asiático 

Principal cliente da carne 
bovina brasileira, a China já ab-
sorveu, na prática, cerca de 98% 
da cota de importação destinada 
ao Brasil para 2026, segundo es-
timativas do setor baseadas nos 
embarques já realizados e nas 
cargas em trânsito. A aceleração 
das exportações nas últimas se-
manas praticamente comprome-
teu todo o volume disponível an-
tes da incidência da sobretaxa de 
55%. O cenário já levou frigorí-
ficos a reduzir ou interromper a 
produção destinada ao merca-
do chinês. 

A cota estabelecida pela Chi-
na para o Brasil em 2026 é de 1,1 
milhão de toneladas. De janeiro 
a maio, segundo dados divulga-
dos pelas autoridades chinesas, 
foram internalizadas 723,7 mil 
toneladas de carne bovina bra-
sileira, o equivalente a 65,4% do 
volume autorizado.

Para o coordenador de Inte-
ligência de Mercado da Safras & 
Mercado, Fernando Iglesias, po-
rém, a leitura dos números preci-
sa considerar também os embar-
ques já realizados pelo Brasil e 
que ainda não chegaram ao des-
tino. Segundo ele, cerca de 300 
mil toneladas estão navegando 
rumo ao gigante asiático.

“Na nossa conta, o Brasil 
está com quase 98% da quota já 
preenchida, se confirmar os nú-
meros que nós imaginamos para 
junho”, afirma.

Segundo ele, o ritmo das ex-
portações acelerou nos últimos 
meses e boa parte da carne em-
barcada ainda está em trânsito. 
A expectativa da consultoria é 
que o preenchimento integral da 
cota seja confirmado até o fim 
de julho.

A avaliação encontra respal-
do no setor produtivo. Assessor 
de Relações Internacionais da Fe-
deração da Agricultura do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Farsul), 
Renan Hein dos Santos concorda 
que a cota está próxima do limite 
e afirma que o mercado já traba-
lha com esse cenário.

“É isso mesmo. E aí é olhar 
para onde a gente vai redirecio-
nar”, afirma ao comentar a pro-
jeção de que o preenchimento 
da cota possa ocorrer nas próxi-
mas semanas.

A proximidade do esgota-
mento já provoca reflexos na 
indústria frigorífica. Presiden-
te-executivo do Sindicato da In-
dústria de Carnes e Derivados 
no Estado do Rio Grande do Sul 
(Sicadergs), Ronei Lauxen rela-
ta que plantas habilitadas para 
atender o mercado chinês come-
çaram a reduzir a atividade.

“Já estão diminuindo ou pa-
rando a produção para esse mer-
cado porque tem bastante carne 
produzida que ainda está a ca-
minho e não foi contabilizada no 
fechamento dessa cota”, afirma.

Segundo ele, o movimento 
não ocorre apenas no Rio Gran-
de do Sul.

“Nacionalmente,  as indús-
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trias já estão parando essa pro-
dução em função justamente do 
atingimento da cota”, acrescenta.

Para os entrevistados, o risco 
associado à cota chinesa é hoje 
mais relevante para o mercado 
brasileiro do que a exclusão do 
País da lista de fornecedores de 
carne bovina para a União Euro-
peia a partir de setembro.

A explicação está no peso 
da China para as exportações 
nacionais. Dados apresentados 
pela Farsul mostram que o país 
asiático responde por 47% do va-
lor e 45% do volume exportado 
pelo Brasil em carne bovina nes-
te ano.

“A China define escala”, re-
sume Hein dos Santos.

Na avaliação dele, a limita-
ção dos embarques tende a alon-
gar as escalas de abate dos fri-
goríficos, reduzir a urgência de 
compra de animais e pressionar 
os preços pagos ao produtor.

“Se os embarques para a 
China forem limitados pelo fim 
da cota e não houver redirecio-
namento rápido dessa carne para 
outros destinos, os frigoríficos fi-
cam com escalas mais confortá-
veis nas compras, reduzindo a 
urgência para aquisição de ani-
mais”, explica.

Apesar disso, tanto a Farsul 
quanto a Safras & Mercado des-
cartam um cenário de forte de-
terioração das cotações do boi 
gordo. A oferta global restrita de 

carne bovina continua funcio-
nando como fator de sustentação 
para os preços.

“O cenário aponta pressão 
baixista, mas não um derreti-
mento da arroba”, afirma Hein 
dos Santos.

Segundo Lauxen, parte da 
produção originalmente destina-
da à China poderá ser redirecio-
nada para outros mercados ou 
para o consumo doméstico, mas 
isso não elimina a necessidade de 
ajustes por parte das empresas.

“Parte vai para o mercado 
interno, parte para outros merca-
dos, mas o que está sendo per-
cebido é que as indústrias real-
mente estão reduzindo produção 
neste momento”, afirma.


